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  Em 1946, quando eu, aos 20 anos, e Aldo Luiz Gasparetto, aos 24 anos, nos casamos, jamais imaginamos o rumo que nossa vida tomaria.


  Ele, representante comercial, e eu, tendo deixado o banco onde trabalhava, unimo-nos por amor.


  Foi em 1950 que aconteceram os fatos que mudaram nossa vida. Católicos formais, fomos sacudidos pela mediunidade — que despontou em mim com toda a força, obrigando-nos a estudar o assunto — e começamos a frequentar a Federação Espírita do Estado de São Paulo.


  Se esse estudo nos revelou a filosofia espírita, a prática da mediunidade nos conduziu à certeza da continuidade da vida, da reencarnação e da interferência dos desencarnados em nosso dia a dia.


  Nas sessões da Federação Espírita, eu atuava como médium de incorporação, psicografando e, algumas vezes, utilizando o dom da xenoglossia (faculdade de falar ou escrever línguas que não foram previamente aprendidas). Nessa época, recebia contos, mensagens de orientação e histórias, e, assim, os romances começaram a fluir.


  Meu primeiro romance psicografado foi O amor venceu, ditado pelo espírito Lucius, que levou cinco anos para ser finalizado. Tão logo terminei de escrever as últimas linhas da obra, entreguei o manuscrito a um dos dirigentes da Federação Espírita para que ele o lesse e avaliasse. O dirigente era um professor de História da Universidade de São Paulo (USP), que gostou do livro, bem como elogiou Lucius pela fidelidade com que narrara a mim fatos ocorridos na época do Egito antigo. Daí em diante, não parei mais de receber histórias ditadas por Lucius, em uma parceria que dura mais de 67 anos.


  O convívio com a Federação Espírita se fortaleceu assim que me formei na quarta turma da Escola de Médiuns criada por Edgard Armond, o “Comandante”, uma das figuras mais influentes e respeitadas do Espiritismo no Brasil.


  Depois de formada, além de frequentar as sessões e dar aulas de evangelização, passei a trabalhar na Casa Transitória, braço social da Federação. Ali, cuidava de gestantes carentes, confeccionando e fornecendo roupinhas para os bebês e alimento para as mães. Dava aulas de evangelho no lar, de higiene, de cuidados básicos com os filhos, com a casa e ensinava às mães um pouco de tricô, crochê e costura, para que pudessem iniciar uma profissão e ter o próprio sustento. Atendi também idosos e doentes em comunidades carentes. Enfim, fui voluntária durante os quase vinte anos em que frequentei a Federação Espírita de São Paulo.


  Em 1960, seguindo o ramo do pai, Aldo Luiz fundou a Cortidora Brasitânia, na cidade de Mogi das Cruzes, São Paulo, de onde tirou nosso sustento e dos nossos quatro filhos.


  No ano de 1969, depois de uma franca conversa com nosso amigo Chico Xavier e sob a orientação do espírito do doutor Bezerra de Menezes, construímos, às nossas expensas, um galpão nos fundos de nossa casa, no bairro do Ipiranga, e fundamos o Centro de Desenvolvimento Espiritual Os Caminheiros. Todo atendimento realizado lá sempre foi gratuito.


  Quando a Brasitânia prosperou, compramos a casa onde resido até hoje e cedemos a residência onde morávamos ao Caminheiros, que crescia e atraía cada vez mais pessoas em busca de auxílio, conforto, mas também interessadas em ampliar a lucidez e educar a mediunidade.


  Em 1980, Aldo Luiz regressou à espiritualidade, e nossos filhos Pedro Luiz e Irineu, que trabalhavam com o pai, assumiram a direção da Cortidora Brasitânia. Juntos, criaram a Fundação Aldo Luiz Gasparetto, com a finalidade de profissionalizar meninos carentes. Integrados na vivência espiritual, meus filhos abriram uma filial de Os Caminheiros em Mogi das Cruzes.


  Quando fiquei viúva, precisei assumir a direção total de minha vida. O Centro que eu dirigia tomava todo o meu tempo, contudo, os espíritos queriam que eu fundasse uma editora. Hesitei, pois não sabia sequer como se fazia um livro. Tinha quatro livros editados e o hábito de entregar os originais datilografados para ser impressos. Nada mais. Como eles insistiam, em 1982 fundei a Editora Caminheiros.


  Meu filho Luiz Antonio Gasparetto, médium desde os treze anos de idade, famoso no mundo inteiro com a pintura mediúnica, formado em Psicologia e com especialização na Inglaterra e nos Estados Unidos, especialmente em Esalem, na Califórnia, havia voltado ao Brasil e, em sua clínica tinha criado um projeto chamado Vida e Consciência, que, devido à grande procura, precisava expandir-se.


  Sob a orientação dos guias espirituais, em 1990, eu, Luiz Antonio e minha filha Silvana nos unimos e fundamos o Centro de Estudos Vida e Consciência Editora Ltda. Para esse fim, alugamos um prédio, compramos o estoque da Editora Caminheiros, e o Centro Espírita continuou apenas com o atendimento espiritual.


  A nova empresa prosperou e tudo ia bem. Em 1994, os guias espirituais começaram a dizer que precisávamos ter uma gráfica. Confesso que discordei. Luiz Antonio dedicava-se completamente a seus cursos de Metafísica e novamente precisava de um espaço maior. Além disso, pretendia construir um teatro — para dar continuidade à divulgação dos valores espirituais — e não queria envolver-se com uma indústria. Além disso, não tínhamos o capital para montar uma gráfica, uma vez que as máquinas são caras.


  Porém, a vida tem seus próprios caminhos e, em 1995, surgiu a oportunidade de arrendarmos uma gráfica. Depois de muita negociação, finalmente assinamos o contrato e, por vinte e um anos, imprimimos nossos próprios livros. Atualmente, decidimos manter somente a editora.


  Nesse tempo, Luiz Antonio descobriu que o prédio de um antigo cinema no bairro do Ipiranga, o Cine Maracanã, estava disponível para locação. Fechado havia vinte anos, seu último inquilino o utilizara como depósito de produtos químicos. Da alegre sala de espetáculos, cujas matinês aos domingos Luiz Antônio frenquentava, nada restava. Ele, porém, alugou o local para construir seu Espaço e seu teatro. Do velho galpão abandonado ficaram apenas algumas paredes.


  Anos depois, em 2001, ele fundou o Espaço da Espiritualidade Independente, onde ministrou cursos e palestras voltadas ao crescimento pessoal e autopromoção do indivíduo, ensinando-o a lidar com as diferentes situações do dia a dia e ter uma vida mais equilibrada e mais feliz. O teatro também foi inaugurado no mesmo local. A sala de espetáculos tem o nome do saudoso Silveira Sampaio que, por meio da minha mediunidade, escreveu quatro livros.


  Foram anos de aprendizagem e de esforço. Para atender à empresa e abraçar novos projetos sob a orientação dos amigos espirituais, tivemos de encerrar as atividades do Centro Espírita Os Caminheiros, depois de quarenta e sete anos de trabalhos ininterruptos.


  Alguns espíritas não entenderam essa atitude, mas nossos guias espirituais pediram que nos dedicássemos completamente à divulgação dos valores espirituais, colocando nossa editora a serviço da espiritualidade e publicando, além dos meus, livros de desenvolvimento pessoal e metafísica. Os escritores desencarnados iriam cooperar, inspirando outros médiuns e encaminhando-os para que publicássemos suas obras.


  É o que estamos fazendo. Com muito sucesso, lançamos novos escritores como Marcelo Cezar, Mônica de Castro e Ana Cristina Vargas, cujas obras figuram entre as mais vendidas no país.


  Em 2000, mudamos para um prédio próprio e tentamos melhorar, dia a dia, a qualidade de nossos produtos.


  Durante vinte anos, apresentei um programa ao vivo na Rádio Mundial todas as quintas-feiras e um programa pela internet, por meio da Alma e Consciência TV. No momento, estou me dedicando ao projeto criado em parceria com meu saudoso filho Luiz Antonio, A Escola da Vida, cujo material produzido é exclusivamente acessado por plataformas digitais, com o intuito de divulgar a espiritualidade por todos os cantos do mundo.


  Esse é o resumo do que tem sido minha vida nesses 92 anos. Sei que todos nós, ao reencarnarmos, trouxemos um projeto de trabalho firmado com os espíritos de luz antes do nosso nascimento. Todos os meus filhos são médiuns, todavia, reconheço que, se estamos conseguindo os resultados esperados, isso se deve, além da persistência, à dedicação ao trabalho, à manutenção em nossas atitudes, à ética e ao respeito aos elevados valores da espiritualidade, sem os quais não teríamos logrado sucesso.


  Peço aos guias espirituais que derramem sobre você as bênçãos da lucidez e do amor divino, para que possa encontrar o caminho do verdadeiro sucesso, sem o qual não há realização.


  Um abraço,


  Zibia Gasparetto1


  


  1 A autora Zibia Gasparetto escreveu este texto de apresentação antes de seu falecimento, em 10/10/2018, em decorrência de um câncer no pâncreas.


  Ao longo de sua carreira, ela escreveu 58 obras e vendeu mais de 18 milhões de exemplares.


  A escritora sempre será lembrada por seu trabalho singular em prol da espiritualidade.
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  Será que tenho um problema espiritual com meu filho? Ele tem oito anos de idade e, desde que o tive, aos dezessete, culpo-o por tudo que dá errado na minha vida. Sinto que, assim que ele nasceu, tudo para mim parou no tempo, atrapalhando meus planos e acabando com minha juventude. Embora seja um garoto obediente e amoroso, não tenho por ele um amor imenso como a maioria das mães sente. Será que se tiver outro filho poderei melhorar?


  Antes de pensar em um problema espiritual, é preciso avaliar as circunstâncias em que você teve esse menino.


  Muitas garotas como você se deixam levar pelos arroubos da juventude e esquecem-se de que terão de arcar com os resultados. Você assumiu a criança, mas não aceitou a situação que criou. Está com raiva por ter de dedicar-se ao menino e não poder desfrutar dos divertimentos da juventude como fazia anteriormente.


  Seu filho não é responsável pela sua imaturidade. Ser mãe é participar da vida. Ela confiou-lhe esse espírito para que o orientasse até a maioridade, porque sabe que você tem condições de desenvolver as potencialidades que ele trouxe nesta encarnação.


  Entrando por esse caminho, você assumiu esse compromisso e terá que responder por ele, queira ou não. Presa em suas ilusões, valorizando mais o que julga ter perdido, não percebendo a realidade, você criou para si mesma essa situação de angústia em que se sente dividida, entre seu amor de mãe e o desfrute pleno da vida social.


  Ser jovem, divertir-se, usufruir do prazer de viver essa etapa da vida é muito bom e deve ser aproveitado, mas para quem preservou a própria liberdade, cuidando bem de si.


  Você está pagando o preço da sua escolha, ainda que involuntária, tendo de modificar projetos, mudar hábitos, tornar-se responsável por alguém que precisa de seus cuidados para crescer saudável e de bem com a vida.


  Pense que esse filho chegou para compartilhar e se você lhe deve cuidados, atenção, ele, por sua vez, vai lhe trazer amadurecimento, afeto; sem pensar no bem que poderá resultar desse relacionamento no futuro.


  Um segundo filho não seria a solução. Filho não é remédio e só deverá vir quando o coração e a situação da vida permitirem. O melhor a fazer agora é aceitar a situação, fazendo o melhor que puder para desempenhar bem seus compromissos.


  Mesmo supondo que o desentendimento atual com seu filho venha de fatos acontecidos em outras vidas, hoje vocês estão unidos pelos laços da maternidade a fim de que todos os problemas passados sejam sanados.


  A dependência, o carinho da criança, o fato de você sentir que como mãe deve amar seu filho a fará se esforçar para jogar fora a rejeição e acabará por fazer desaparecer seu antagonismo.


  Estou certa de que dessa forma você vencerá e, por fim, descobrirá em seu coração que o amor de seu filho a tornará uma mulher mais feliz, retomará a juventude que julgava perdida e a alegria de viver.


  A verdadeira juventude está em deixar o amor fluir em seu peito, cultivando as coisas boas do presente, aceitando a vida como ela é, tirando proveito de todo o bem que já possui.


  Não deixe que pensamentos pessimistas destruam sua paz. A felicidade é uma conquista trabalhosa, mas possível. Só depende de você.


  A verdadeira juventude é deixar o amor fluir em seu peito, cultivando as coisas boas do presente, aceitando a vida como ela é, tirando proveito de todo o bem que já possui.
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  Às vezes, me pego com um aperto no coração, chorando sem saber o porquê. Depois a angústia passa do nada, mas, em seguida, recebo más notícias. Meio que sinto as coisas antes de elas acontecerem, sabe? Em algumas ocasiões, sonho com acidentes, mortes… Em outras, vejo as cenas, acordada mesmo! Até tento fazer aquelas imagens sumirem — é sempre briga, assalto, abismos. Todos esses acontecimentos me deixaram e me deixam muito angustiada, pois não sei como reagir. Por favor, oriente-me!


  Dá para notar que você tem uma personalidade ansiosa, dramática e impressionável, o que atrai energias negativas. Seus sintomas refletem uma predileção para enxergar sempre o lado pior, como se você fosse indefesa e vítima de um mal que não consegue evitar e do qual não consegue se defender.


  Muitas pessoas agem como você, acreditando que pensando no que é ruim estão se prevenindo, evitando o mal, o que é uma ilusão, uma vez que tudo a que você dá importância acaba por se tornar cada vez mais forte.


  Além disso, sua sensibilidade se acentuou e você está tendo premonições [a possibilidade de perceber fatos que vão acontecer] o que pode ser sinal de mediunidade.


  A mediunidade se manifesta de acordo com a personalidade de cada um, uma vez que os padrões de pensamentos interferem diretamente nas ligações energéticas que se estabelecem entre as pessoas.


  Uma personalidade pessimista fatalmente se ligará a entidades e pessoas afins, atraindo sonhos com acidentes, mortes, brigas etc. A abertura da sensibilidade em uma pessoa que se impressiona com os problemas do mundo, faz com que a prosperidade, a alegria e o prazer afastem-se de sua vida.


  Para sair desse estado, será preciso estudar a mediunidade, mas também melhorar o padrão de seus pensamentos, aprendendo a usar sua força interior. Seu espírito é essência divina, dentro de você tem tudo o que precisa para vencer seus desafios.


  No entanto, é preciso acreditar que pode. E só vai conseguir se prestar atenção: primeiro em tudo que possui de bom e de que modo, até agora, apesar dos seus medos, tem sido protegida pela vida; segundo: que você não vai resolver os problemas sociais do mundo. Eles existem para amadurecer as pessoas, abrir a criatividade e fazê-las crescer; terceiro: cuidar do seu bem-estar em primeiro lugar. Isso não é egoísmo. Só estando bem é que você poderá atrair um amor verdadeiro, desempenhar com segurança suas tarefas no dia a dia, mantendo um bom relacionamento com sua família, contribuindo para uma vida útil e feliz.


  A mediunidade é uma bênção, uma antena a mais, que a fará conhecer muitos mistérios da vida, encontrar respostas para suas indagações íntimas. Olhar todas as coisas sob a óptica da espiritualidade abrirá sua consciência, tornando-a mais lúcida, compreensiva e bondosa.
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